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EDIFICAÇÕES ESCOLARES 



Escolas  Costumavam ser espaços  
segregadores no passado distante. 

 

 

Num passado recente Pessoas com 
Deficiência (PCD’s) só podiam 
estudar em escolas especiais. 

Segregação 

Exclusão Social 
e Educacional. 

Dualidade 
normal/anormal 

Padrões 
homogeneizadores 

PRIVILÉGIO  



“A educação inclusiva constitui um paradigma educacional fundamentado na 
concepção de direitos humanos, que conjuga igualdade e diferença 

como valores indissociáveis”.(MEC, 2008, P.01) 

A arquitetura escolar garante estes direitos quando está adequada aos princípios do 

Recursos e serviços de ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO, de forma 

complementar ou suplementar, aos estudantes PCD’s no ENSINO REGULAR. 

É preciso que a escola garanta o  
USO IGUALITÁRIO, COM SEGURANÇA E AUTONOMIA POR TODOS. 





DESENHO UNIVERSAL 

O GOVERNO FEDERAL ESTÁ INVESTINDO EM POLÍTICAS PÚBLICAS 
DE PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 
Indica que os 

projetos 
sejam  

embasados 
 

NBR 9050/2004 Norma de Acessibilidade  

DECRETO 6.949/2009  Direitos das PCD’s 

MANUAL DE ACESSIBILIDADE ESPACIAL PARA ESCOLAS. 
(DISCHINGER, BINS ELY e BORGES. 2009) 

Construção de Unidades de Educação 
Infantil (PROINFÂNCIA) de Quadras 
Escolares e Cobertura de quadras. 

2007-2010 R$ 520,3 milhões investidos 
em obras e instalações de escola.  

Apoio técnico e financeiro para 
ADEQUAÇÃO ARQUITETÔNICA 

DE ESCOLAS. 

Construção de Escolas e 
outros aspectos da educação PROJETO PADRÃO (PP) FNDE-PAR -2013 

PP.  FNDE-PROINFANCIA -2013 

PP.  SUDE-PADRÃO 023 -2013 







ANALISAR OS 
ASPECTOS DE 
DESENHO UNIVERSAL 
EXISTENTES EM 
PROJETOS ESCOLARES 
E COMO ELES SE 
CONCRETIZAM NA 
EDIFICAÇÃO, 
CONSIDERANDO A 
ACESSIBILIDADE 
ESPACIAL. 



Analisar se os projetos padrão (PP)  
FNDE – PAR - 2013  

FNDE – PROINFÂNCIA - 2013 
SUDE - PADRÂO 023 – 2013 

Atendem as normas vigentes de 
acessibilidade espacial e ao 

conceito de desenho universal . 

Realizar análise crítica comparativa 
entre projetos citados e projetos 

escolares considerados inclusivos 

Avaliação de Acessibilidade com 
Planilhas de Vistoria MP/SC 

(DISCHINGER, BINS ELY e PIARDI,2012) 

Análise Comparativa de Plantas   
(tradução minha, VOORDT ET. AL.,1997 

STAUT, ET. AL. 2013) 

Levantamento de dados 
secundários. (Correlatos) 

Análise Comparativa de Plantas   
(tradução minha, VOORDT ET. AL.,2013 e 

STAUT, ET. AL. 2013) 

Levantamento de dados primários 
(projetos) 

 PESQUISA DESCRITIVA COM ABORDAGEM QUALITATIVA. (GIL, 1991) 

Determinar o estado da arte sobre 
os temas: Arquitetura Escolar, 

Desenho Universal, Acessibilidade 
Espacial e Pessoas com Deficiência.  

Levantamento Bibliográfico 
(SILVA E MENEZES, 2001) 



Verificar como Pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida 

percebem e realizam suas 
atividades em edificações escolares 

construídas a partir dos PP’s 
citados. 

Sistematizar dados sobre 
acessibilidade e desenho universal 

nas edificações escolares avaliadas. 

Observações Assistemáticas não 
participantes direta (ZEISEL, 2006) 

Mapeamento Visual 
(THONE e TURNBULL apud 
REINGHANTZ et. al., 2009) 

Matriz de descobertas 
 (RODRIGUES, CASTRO, RHEIGANTZ, 2004) 

Avaliar a acessibilidade espacial 
nas edificações escolares 

construídas entre 2011 e 2013 a 
partir dos PP’s citados. 

Avaliação de Acessibilidade com 
Planilhas de Vistoria MP/SC 

(DISCHINGER, BINS ELY e PIARDI,2012) 
 Estudo de Caso Descritivo  

(Yin. 2001) 

Passeio Acompanhado 
(DISCHINGER. 2000) 

Entrevistas (Zeisel, 2006) 

Poema dos Desejos 
(SANOFF, 1995) 

Esquematizar recomendações para o 
projeto de arquitetura escolar inclusiva. Processamento de dados 





PP FNDE-PAR -2013 PP FNDE-PROINFANCIA -2013 PP.  SUDE-PADRÃO 023 -2013 

Esc. Est. Neide B. Beraldo. 
(2011)Paiçandu – PR  

563 Alunos  

Todos os níveis. 

 

NEI Poeta (2011) 
Campeche -Florianópolis – SC 

1Aluno cadeirante 

 Ensino Básico 

 

Esc. Mun. Virgílio (2012) 
Padrão 12 salas 

Canasvieiras Floripa – SC 

Alunos Cadeirante e Autista 

 Ensino Básico 

 



 

Reunir conhecimento teórico e prático que 
possibilite uma análise crítica do projeto e 
ambiente construído, possibilitando definir 

se os PP’s SUDE-Padrão 025, FNDE 
PROINFANCIA e PAR estão de acordo com 
as normas de acessibilidade e conceito de 

desenho universal 

Os resultados serão encaminhados para o 
ministério da Educação (FNDE)  e Governo 

do Paraná (SUDE) 

Lista de recomendações para o projeto de 
arquitetura escolar inclusiva 

Promoção do conhecimento a respeito de 
pessoas com deficiência que pode auxiliar 
na quebra de preconceitos e na promoção 

da inclusão 
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